
    
      
        


    


Lázaro Droznes

PAI NAZISTA, FILHO JUDEU

A incrível história do filho de um herói de guerra alemão, que se converteu ao judaísmo e emigrou a Israel.

Essa ficção dramática reflete a incrível história baseada em um caso verídico do filho de um oficial alemão da Wehrmacht condecorado por sua valentia na Segunda Guerra Mundial, que se converteu ao judaísmo, abandonou a Alemanha e foi a Israel para se converter em cidadão israelita. Sua participação na Guerra do Líbano e seu confronto com os palestinos o colocam na mesma encruzilhada a qual deve ter enfrentado seu pai 40 anos antes: Deve enfrentar o dilema de todo soldado: Todas as ordens são lícitas e todas deve ser obedecidas? Qual é o limite da obediência devida? A disciplina militar exime o combatente de seus deveres morais e éticos? Toda a responsabilidade pertence à máxima hierarquia de uma organização militar ou a responsabilidade é compartilhada pelos níveis intermediários? Esta história confirma o que os gregos já sabiam: ninguém pode evitar seu próprio destino. Não importa o que façamos, ele sempre nos encontra. 


PAI NAZISTA, FILHO JUDEU

CENA 1. QUARTO ADOLESCENTE

Um quarto em penumbra. Vê-se uma pessoa deitada em uma cama. Uma porta entreaberta deixa entrar a luz. Escuta-se distante o hino alemão “Deutschland, Deutschland über alles - Germany, Germany above all other lands,”. Escutam-se garrafas de champagne que estouram. Brindes “Alemanha sobre todos”. A pessoa, um jovem de 18 anos, Siegfrido, se levanta atormentado e se dirige à porta do quarto. Fica olhando e fecha de repente, desgostoso. Escuta-se o grupo que canta. “Horst Wessel lied”

CENA 2. LIVING

O jovem adolescente, SIEGFRIDO, alto, atlético, loiro de olhos azuis e RUDOLF, um homem de 50 anos, bonito, másculo, de bom porte estilo militar, loiro, de olhos azuis, estão vendo os jogos olímpicos de 1972 de Munique na televisão. Rudolf é um veterano de guerra com lesões que dificultam suas ações. De repente se interrompe a transmissão dos jogos e o locutor anuncia a tentativa de resgate dos reféns da delegação de Israel e a morte dos atletas. Rudolf se levanta e tenta mudar de canal. Siegfrido o impede. Começam a lutar. Siegfrido joga Rudolf sobre o diván e o mantém imobilizado. 

SIEGFRIED

As coisas estão mudando, papai. Já não podes me prender mais. Sou em quem posso prender agora. Temos que conversar. Devemos conversar. 

Rudolf concorda. A televisão segue em segundo plano contanto as notícias do sequestro e o assalto ao edifício. 

SIEGFRIED

Por que não podemos ver essas notícias sem brigar? Como pai e filho que se sentam para assistir televisão. Simplesmente. 

RUDOLF

Porque essas notícias nos levam ao passado. O passado apagado. É o melhor para todos. 

SIEGFRIED

No entanto, quando encontra com seus velhos camaradas, toma cerveja, cantão o Horst Wessel lied. Vivem no passado. 

RUDOLF

Foram os melhores anos de nossa vida. Ninguém poderá proibir essas recordações, não são ilegais. É um tesouro que protegemos com nossas vidas. 

SIEGFRIED

Papai... o Horst Wesel Lied está proibido na Alemanha. É um delito! Podem ser presos! Por que o cantam?

RUDOLF

Quem vai nos denunciar?

SIEGFRIED

Agora os filhos não denunciam os seus pais. Naquela época, o faziam.

RUDOLF

Não entendo como meu filho não pode identificar-se com meus ideais. Em que eu errei?

SIEGFRIED

Não errou ao me criar, papai, errou ao escolher seus ideais. 

Siegfrid se arrepende. 

SIEGFRIED

Não é verdade. Também me criou mal. Nunca pôde falar comigo. A única maneira de expressar seus sentimentos era o castigo físico. Agora nem sequer isso. 

RUDOLF

Os sentimentos são inferiores, não são adequados para um alemão verdadeiro. Nosso ideal é que o poder da Alemanha seja restaurado, agora com a conquista dos mercados mundiais. Nosso Lebensraum é agora todo o mundo. 

SIEFFRIED

Papai! Eu te falo que você nunca me abraçou, nunca me acompanhou em minhas tristezas, em minhas dúvidas... E você me fala de Lebensraum?

RUDOLF

Fui criado assim, meu pai foi criado assim, meu avô foi criado assim. Assim criei meu filho: com ideais, não com sentimentos!

OEBPS/d2d_images/cover.jpg
PAI NAZISTA,
FILHO JUDEU

A INCRIVEL HISTORIA DO FILHO DE
UM HEROI DE GUERRA ALEMAQ,
QUE SE CONVERTEU AQ JUDAISMO
E EMIGROU A ISRAEL.

BN LAZARO DROZNES





